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Portugal: Um setor madeireiro muito dinâmico

Dotado atualmente de uma indÃºstria de transformaÃ§Ã£o da madeira muito desenvolvida, Portugal nem sempre foi

um Â«paÃ s �orestalÂ». AtÃ© ao �nal do sÃ©culoÂ XVIII, Portugal conheceu uma des�orestaÃ§Ã£o desenfreada.

SÃ³ jÃ¡ no sÃ©culoÂ XX, com a adoÃ§Ã£o do Plano de Repovoamento Florestal de 1938 (Lei n.Âº 1971, de 5 de junho de

1938) e com a criaÃ§Ã£o do Fundo de Fomento Florestal de 1945 (Decreto-Lei n.Âº 34Â 394, de 27 de janeiro de 1945), a

tendÃªncia comeÃ§ou a ser invertida. Atualmente, a �oresta cobre 40Â % do territÃ³rio portuguÃªs e satisfaz uma

economia �orestal extremamente dinÃ¢mica.

Destaque para um paÃ s com espÃ©cies produtivas direcionadas

UMA PAISAGEM FLORESTAL EM CONSTANTE EVOLUÃ§Ã£O

Importa sublinhar que a Ã¡rea ocupada pelas florestais portuguesas aumentou quase 80Â % no decurso do Ãºltimo sÃ©culo. No final
do sÃ©culoÂ XVIII, a taxa de florestaÃ§Ã£o nacional nÃ£o ia alÃ©m dos 7Â %. Durante sÃ©culos, Portugal sofreu uma
desflorestaÃ§Ã£o intensiva e desordenada, sem que tenha sido adotada qualquer polÃ tica ou tomada qualquer iniciativa de
reflorestaÃ§Ã£o. SÃ³ na dÃ©cada de 1940 foi adotado um Plano de Repovoamento Florestal, a que se seguiu, alguns anos depois, a
criaÃ§Ã£o de um Fundo de Fomento Florestal.
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Atualmente, muitas terras incultas ou de agricultura marginal vÃ£o sendo progressivamente abandonadas, o que permite pressagiar
excelentes perspetivas de desenvolvimento florestal.

Nas Ãºltimas dÃ©cadas, foram plantados 37Â 000Â hectares
de dunas e 300Â 000Â hectares de montanha, o que
demonstra a vontade de desenvolver os povoamentos, por
parte tanto dos poderes pÃºblicos como dos proprietÃ¡rios
privados. AtÃ© agora, este Ãºltimos confiavam os trabalhos
florestais a agricultores, existindo no paÃ s muito poucas
empresas florestais, situaÃ§Ã£o que se estÃ¡ a alterar. Por
outro lado, no norte do paÃ s, a propriedade Ã© muito
fragmentada.

Em contrapartida, no sul, as propriedades florestais tÃªm em
mÃ©dia 32Â hectares de superfÃ cie e estÃ£o frequentemente
associadas Ã  pecuÃ¡ria extensiva e Ã  exploraÃ§Ã£o do
montado. Com efeito, as importantes campanhas de
reflorestaÃ§Ã£o incidiram, nomeadamente, no sobreiro
(17Â %), no sul do paÃ s, cujo potencial agroflorestal Ã© muito

apreciado.

AlÃ©m do sobreiro, podemos referir vastas florestas de pinheiro-bravo no norte e no centro do paÃ s, talhadias de eucalipto de
revoluÃ§Ã£o curta, sobretudo nas zonas litorais mais chuvosas, em que compete com o pinheiro-bravo. As florestas de azinheira
(azinhais) encontram-se nas regiÃµes meridionais e no interior do paÃ s, onde o clima mediterrÃ¢nico se faz sentir de forma mais
acentuada. O sobreiro encontra-se no norte e no litoral sul, enquanto a azinheira, como jÃ¡ referimos, se encontra no sul do paÃ s.

UM POVOAMENTO DE ORIGEM ARTIFICIAL

Conforme jÃ¡ referimos, Portugal sofreu uma intensa desflorestaÃ§Ã£o atÃ© ao final do sÃ©culoÂ XVIII, o que explica que a maior
parte dos povoamentos seja de origem artificial e dominados por apenas quatro espÃ©cies, a saber:

O eucalipto Ã© a principal espÃ©cie florestal de Portugal, cobrindo mais de 800Â 000Â hectares. A produÃ§Ã£o de papel Ã©, pois,
uma indÃºstria florescente.

As folhosas ocupam 58Â % do territÃ³rio, contra 42Â % de resinosas. Observa-se igualmente um recuo da presenÃ§a de pinheiro-
bravo, o que Ã© parcialmente atribuÃ vel aos incÃªndios florestais.

 

As espÃ©cies supramencionadas sÃ£o muito exploradas, apesar de o reduzido diÃ¢metro dos troncos serrados proporcionar
rendimentos mais ou menos significativos para os proprietÃ¡rios privados. Em contrapartida, conforme jÃ¡ referimos, a economia do
papel Ã© florescente.

Presentemente, a floresta cobre 40Â % do territÃ³rio portuguÃªs.
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UMA ECONOMIA DA MADEIRA

De acordo com os dados recolhidos no sÃ tio Web do
Parlamento Europeu, Portugal poderÃ¡ ser o Ãºnico paÃ s da
UniÃ£o Europeia com um setor madeireiro excedentÃ¡rio, o
que nÃ£o deixa de ser notÃ¡vel.

Com efeito, a indÃºstria de transformaÃ§Ã£o da madeira
estÃ¡ muito desenvolvida, apoiada numa produÃ§Ã£o
significativa da floresta artificial. Portugal Ã©, aliÃ¡s, o
principal produtor mundial de cortiÃ§a, produto que tem um
peso considerÃ¡vel no setor.

A recolha da seiva (ou resina) Ã© tradicionalmente
realizada pelos agricultores e proprietÃ¡rios florestais,
mas representa igualmente um nicho de emprego nÃ£o
negligenciÃ¡vel. No presente, a produÃ§Ã£o de resina
enfrenta a concorrÃªncia da China, da IndonÃ©sia e do
Brasil, paÃ ses que dispÃµem de mÃ£o de obra a preÃ§os
muito competitivos.

A pecuÃ¡ria, a apicultura e a caÃ§a - desde 1986 adaptada
Ã s convenÃ§Ãµes internacionais e Ã s diretivas
comunitÃ¡rias - sÃ£o outras tantas fontes de rendimento
complementares da floresta portuguesa. Possuindo
igualmente florestas jovens que favorecem uma
economia dos produtos derivados da madeira, Portugal
Ã© inquestionavelmente um paÃ s de futuro para a

floresta.

O papel, a cortiÃ§a e a essÃªncia de eucalipto sÃ£o apenas os derivados mais conhecidos. Embora se revistam jÃ¡ de grande importÃ
¢ncia, as florestas portuguesas oferecem ainda inÃºmeras possibilidades de desenvolvimento econÃ³mico.

Um paÃ s que nÃ£o disse ainda a sua Ãºltima palavra em matÃ©ria florestal...

A resinagem Ã© uma atividade artesanal com tradiÃ§Ã£o secular.



